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Prólogo

			 

			Alexei Constantin agradeceu ao condutor que lhe abriu a porta e acomodou-se no banco traseiro do carro. O condutor deu a volta ao elegante veículo preto, sentou-se atrás do volante e começou a deslocar-se no meio do trânsito londrino mais madrugador.

			Por um instante, Alexei pensou que todo aquele luxo lhe parecia algo normal. Também pensou no longo trajecto que percorrera em quinze anos, desde que saíra de um porto do Adriático no dia em que fizera dezoito anos, com pouco mais do que a roupa que tinha no corpo e os seus olhos pretos e ardentes. 

			Mas os seus olhos já não ardiam. Agora estavam velados e era impossível interpretá-los. 

			Alexei acomodou-se no banco de couro e pegou num dos jornais que tinham deixado lá. Procurou a secção de finanças do Financial Times:

			Hawkwood-AC Internacional: fecha-se o cerco, anunciava o título.

			Leu aquilo sem que o seu rosto mudasse de expressão e continuou a folhear o jornal. Só parou ao ver uma fotografia. Fora tirada num evento social e estava junto de uma coluna que falava da batalha financeira da AC Internacional pelo controlo da Hawkwood Enterprises. O olhar de Alexei reparou numa só pessoa das que apareciam na fotografia. 

			Giles Hawkwood.

			Ele dominava a fotografia, tal como tentava dominar tudo o que o rodeava. Vestia smoking e o seu cabelo estava grisalho. Aparentava a idade que tinha, pensou Alexei, sem mostrar emoção alguma. Por um instante, ficou a olhar para a imagem do homem que estava a ser objecto do cerco sem piedade dirigido por ele. Depois, olhou para as outras pessoas da fotografia. 

			Havia duas mulheres, uma de cada lado de Hawkwood. Uma delas devia ter a mesma idade que ele, embora o seu rosto se conservasse incrivelmente bem. A honrada Amabel Hawkwood, filha do sexto visconde de Duncaster, olhava em seu redor com uma expressão régia. Alexei perguntou-se sarcasticamente se manteria aquela expressão na discreta clínica de desintoxicação que se dizia que frequentava. 

			Havia outra mulher à esquerda de Hawkwood, mas tinha a cara virada para outra pessoa que não aparecia na fotografia. Alexei via apenas um ombro nu, a silhueta do seu vestido de noite, uma madeixa de cabelo claro e um brilho de diamante na sua orelha, mas sabia perfeitamente quem era. 

			Eve Hawkwood, vinte e cinco anos e única filha de Giles Hawkwood. 

			Alexei semicerrou os olhos e fez uma careta cínica. 

			Como a sua mãe aristocrática, Eve Hawkwood era uma rapariga sofisticada que enfeitava o braço do seu pai rico em eventos como aquele. Eve não precisava de uma coisa tão banal como um emprego, pois o dinheiro do seu pai permitir-lhe-ia dedicar-se ao luxo e às compras todos os dias da sua vida se quisesse.

			A expressão de Alexei tornou-se ainda mais cínica. Na verdade, rumorejava-se que Eve Hawkwood trabalhava e vivia do seu salário… se é que se podia chamar emprego àquilo que ela fazia. 

			Giles Hawkwood, um homem que conseguia o que queria de qualquer maneira, não se importava de usar todos os meios ao seu alcance. Casara-se com Amabel devido ao estatuto social dela, deixando de lado a sua «fraqueza» pequena e conhecida que a deixava com muita frequência «fora de circulação», mas não se importava de se aproveitar da beleza e da juventude da sua filha. 

			Alexei olhou fixamente para a fotografia. Talvez não conseguisse ver a cara de Eve Hawkwood, mas aquela inclinação do queixo e as costas direitas, faziam-na parecer-se com a sua mãe, com um ar distinto e intocável. 

			Alexei voltou a fazer uma careta. Segundo ouvira, Eve Hawkwood não era intocável… abria excepções quando o seu pai lhe pedia. 

			Afastou o jornal bruscamente. 

			Nem Eve Hawkwood nem a honrada Amabel lhe interessavam. Não entravam nos seus planos. Só Giles Hawkwood: a sua presa.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Eve estava sentada na ampla poltrona de couro do avião, com as pernas graciosamente cruzadas de lado, folheando uma revista Vogue sem a ver. Só havia outro passageiro no jacto privado com destino à Côte d’Azur francesa: o seu pai, que, do outro lado do corredor, revia uns papéis com o sobrolho franzido. 

			Estava de mau humor e Eve sabia. Estava assim desde que a AC Internacional fizera a oferta de compra da sua empresa. Ao princípio, o seu pai não levara a oferta a sério, mas quando um accionista depois do outro começou a ver com bons olhos o preço que a AC Internacional oferecia pelas suas acções, a sua atitude começou a mudar. 

			A absorção da empresa transformara-se numa batalha em que o seu pai lutava contra o homem que tentava tirar-lhe a sua empresa. 

			– Quando me encontrar com ele, tem de parecer uma coincidência – dissera a Eve. – Se estiveres comigo, a situação parecerá mais calma. 

			Eve não estranhava que o seu pai lhe pedisse algo do género: agir como a filha amável e anfitriã atenta quando precisava de companhia feminina, jovem e respeitável. O olhar de Eve endureceu. Havia muitas outras vezes em que o seu pai aparecia rodeado de companhia feminina e jovem, mas nada respeitável. Ainda recordava a ocasião em que voltara para casa do seu pai antes de tempo quando ainda estava a estudar e, ao abrir a porta, encontrara uma festa. Embora a palavra «festa» não bastasse para descrever uma reunião de raparigas seminuas ou nuas por completo, passeando-se pelo apartamento para «entreterem sexualmente», enquanto no enorme ecrã plasma da parede se via um filme erótico. 

			Depois disso, Eve sabia perfeitamente o que o seu pai fazia para se divertir quando não estava a aumentar a sua riqueza ou a portar-se mal com as pessoas que o rodeavam. Além disso, não era o único homem que tinha esses gostos. 

			Eve fez uma careta com um ar de repugnância. Naquele tipo de diversões, os piores ricos eram os novos-ricos, especialmente aqueles procedentes de países que acabavam de descobrir como fazer dinheiro em grandes quantidades. 

			Será que Alexei Constantin era assim? Procedia de um país do sudeste da Europa que parecia ter surgido no mapa da noite para o dia depois da queda do comunismo. Eve sabia muito pouco do país de origem dele, Dalaczia, embora tivesse tentado informar-se um pouco desde a noite anterior, pois pensara que podia ser um assunto de conversa neutro se tivesse de conversar com aquele homem. Segundo investigara, Dalaczia fazia fronteira com a Grécia, a poucos quilómetros da costa no Adriático, e com algumas ilhas. Na sua parte continental, o país era montanhoso e todas as potências da zona, como a Rússia, Turquia, Áustria, Grécia, Itália e outros Estados, tinham lutado por o controlar. A religião oficial era a ortodoxa e usavam um alfabeto derivado do cirílico. A sua actual independência era precária e instável, tal como o seu governo, mas Eve tencionava evitar aquele ponto, pois podia ser fonte de conflito. Em vez disso, tomara nota mental das maravilhas naturais do país, assim como de alguns aspectos da sua tradição. Aquilo devia bastar. 

			Quanto ao homem, se aceitasse o estereótipo dos filmes americanos, Alexei Constantin seria um homem de meia-idade, gordo e com dentadura de ouro, que teria feito a sua fortuna a partir das riquezas do seu país depois da queda do comunismo. 

			Eve suspirou. E porque se importava com isso? A única coisa que tinha de fazer era manter uma conversa agradável até o seu pai decidir prescindir dela e começar a falar de negócios. Então, o seu pai tiraria as luvas e começaria a lutar, ela sabia disso melhor que ninguém. Por isso, não queria saber nada sobre a estratégia que ele tencionava usar com Alexei Constantin. 

			Não queria saber nada sobre o que o seu pai fazia. A única coisa que desejava era mantê-lo o mais afastado da sua vida possível, mas isso nem sempre era fácil nem factível. Eve vivera toda a sua vida sob a influência de Giles Hawkwood e sabia que não havia escapatória possível. 

			 

			 

			Eve estudou o seu reflexo no espelho da casa de banho de senhoras do Hotel Riviera. Tinha o aspecto que mais gostava: um vestido de estilo grego prateado e o cabelo preso num coque baixo. Tinha uns brincos leves de pérola em forma de lágrima, um colar a condizer e maquilhagem subtil, tal como o perfume. 

			Tinha um aspecto frio e distante, como se os problemas banais não a afectassem. Era a menina mimada do homem mais rico da Grã-Bretanha, com um apartamento em Chelsea e conta aberta em todas as lojas de marca de Londres. 

			Era assim que as pessoas a viam. 

			Mas ela sabia qual era a realidade. 

			Por um instante, os seus olhos toldaram-se. 

			Depois, erguendo o queixo, ficou direita. Tinha de interpretar um papel, ainda que não fosse o que ela escolhera. 

			Atravessou a recepção do hotel e parou na entrada do casino procurando com o olhar a mesa onde o seu pai jogava, com um copo de conhaque e um charuto ao seu lado. Eve preparou-se para ir para ao pé dele, como devia. 

			Naquele momento, uma onda de tristeza invadiu-a. Estava há demasiado tempo a viver aquilo, desde que era adulta, agindo como uma marioneta nas mãos do seu pai. Devia estar junto dele quando lhe pedia e devia desaparecer quando já não precisava dela. 

			«Se pudesse fugir disto… não ser filha dele e ser qualquer outra pessoa, alguém completamente diferente…»

			Por um instante, desejou-o tão intensamente que sentiu falta de ar. Depois, os seus pulmões incharam para deixar entrar o ar novamente. 

			Ficou gelada. 

			Um homem dirigia-se do balcão do bar, no outro extremo do casino, para o arco da entrada, onde ela estava. Caminhava a passo rápido e decidido entre as mesas e, por um instante, Eve pensou que se dirigia para ela. Depois, percebeu que simplesmente se dirigia para a recepção e que teria de passar por ela para chegar lá. 

			Automaticamente, Eve tentou desviar o olhar dele. 

			Mas não conseguiu. 

			Sem conseguir evitá-lo, deu por si a observá-lo, incapaz de parar de olhar para ele. A sua boca ficou seca. 

			Ele era magro e o smoking assentava-lhe como uma luva. Eve estava habituada a ver homens bem vestidos, mas poucos ficavam tão bem como aquele com a roupa formal. A verdade era que conhecera poucos homens com um físico comparável ao daquele homem. Tinha o cabelo curto e preto, a cara fina, o nariz bem definido e os olhos… os olhos eram como um pântano escuro coberto de neblina. 

			Sentiu um aperto no coração. Queria continuar a olhar para ele… a sua mente trabalhava tão depressa como os batimentos do seu coração. Ele não era inglês, estava claro. Não parecia francês nem italiano, talvez também não fosse mediterrânico. Então? Eve franziu o sobrolho. Aquelas maçãs do rosto marcadas sugeriam uma origem eslava, embora o tom quente da sua pele recordasse os traços mediterrânicos. 

			Mas independentemente do seu lugar de origem, havia uma coisa nele que não deixava lugar para dúvidas: era o homem mais atraente que alguma vez vira. 

			Não conseguia desviar o olhar dele. 

			Mas devia fazê-lo. 

			E devia fazê-lo porque, independentemente da sua beleza, não fazia sentido nenhum pensar nele nem olhar para ele como se fosse uma adolescente alterada, com o coração acelerado e a respiração entrecortada. Não fazia sentido nenhum. 

			Não estava ali para perseguir um homem. Além disso, ela não perdia a cabeça com os homens. Nunca lhe acontecera desde que acabara os seus estudos e percebera que o facto de se chamar Eve Hawkwood não era precisamente uma vantagem na altura de ter um romance. Por muito bela que fosse, poucos homens conseguiu ver para além da sombra de Giles Hawkwood. 

			Certamente, ela também não conseguia fazê-lo, pensou com amargura. 

			E naquela noite, a sombra do seu pai abatia-se sobre ela, escurecendo tudo.

			Só restava uma opção: desviar o olhar, parar de olhar para o homem que caminhava para ela e deixar que passasse ao seu lado sem a incomodar. E não pensar mais nele, porque, afinal de contas, de que serviria?

			De nada e ela sabia. 

			Com um grande esforço, tentou parar de olhar para ele. Era demasiado tarde. 

			O homem, ao passar junto da última das mesas de jogo, olhou para ela. 

			Eve sentiu falta de ar. 

			 

			 

			Foi como se algo tivesse chocado contra ele, mas sem lhe provocar dor. Foi algo diferente. 

			Alexei esteve prestes a parar. Não o fez, mas não conseguiu desviar o olhar dela. Sentiu um nó no estômago. 

			Era loira. Muito loira. Tinha o cabelo claro e a pele muito pálida, com uns traços belos próprios dos ingleses. Mas ela era espectacular. Tinha uns grandes olhos verdes, um nariz fino e os lábios cheios e ligeiramente entreabertos. Era alta, elegante e perfeitamente proporcionada: pernas compridas, ancas torneadas, cintura de vespa e uns seios perfeitos. Vestia um vestido prateado de noite que realçava a sua beleza extraordinária de um modo natural e sem espalhafato. 

			Sentiu novamente um nó no estômago. 

			Não, aquilo não devia acontecer-lhe naquele momento. Todas as suas energias estavam concentradas numa única coisa e estava muito, muito perto de a conseguir. Fora aquilo que guiara e encaminhara a sua vida adulta. 

			«Não tenho tempo para isto».

			Tinha de parar com aquilo. Já! 

			Era demasiado tarde, pois os seus olhos perderam-se nos dela. 

			Durou apenas alguns segundos, mas foi suficiente para o fazer sentir uma espécie de descarga eléctrica que invadiu cada célula do seu corpo. 

			O desejo embargou-o. 

			E mais. Algo que não costumava sentir, algo que não conseguiu identificar. 

			Por alguns segundos, olhou para ela enquanto a distância entre eles se tornava mais curta. Ela estava de pé, imóvel, sem fazer nada senão olhar para ele, como se fosse isso que a mantivesse de pé. 

			Ele sentiu que o seu passo desacelerava, preparando-se para parar, para parar junto dela. 

			Não! Não tinha tempo para aquilo. Era um mau momento e um mau lugar. 

			Mas seria a mulher apropriada?, sussurrou uma vozinha na sua cabeça. Ele encarregou-se de a sossegar prontamente, usando o autocontrolo que regera a sua vida. Fechou os olhos por um segundo para tentar apagar a imagem da mulher da sua mente e, ao abri-los, ela desaparecera. 

			 

			 

			Eve deu um salto. Com toda a rapidez que os seus sapatos de salto alto permitiam, correu para uma porta lateral que dava para a piscina em frente do mar. O seu coração estava acelerado e as suas faces ardiam. 

			Oh, meu Deus! 

			A sua mente debatia-se entre o caos. Sentiu-se como se uma descarga eléctrica lhe estremecesse o corpo sem prévio aviso. 

			Aqueles olhos… a olharem directamente para ela. 

			Voltou a sentir-se acalorada. Tentou respirar fundo e continuou a andar o mais depressa possível, sem pensar para onde ia. 

			Nunca lhe acontecera algo do género! O que fora aquilo? O que tinha aquele homem para a fazer sentir-se daquele modo? Tentou relaxar e respirar mais lentamente ao mesmo tempo que começava a andar mais devagar. 

			«Acabaste de ver um homem muito bonito. Foi só isso. Viste muitos homens assim na tua vida. Não são uma raridade no mundo».

			Embora tentasse raciocinar daquele modo consigo própria, sabia que não estava a dizer a verdade. Podia haver muitos homens muito bonitos no mundo e ela podia ter visto muitos, mas nenhum a fizera reagir daquele modo. Só desejava olhar para ele e continuar a olhar para ele enquanto o seu coração acelerava e sentia falta de ar. 

			A imagem dele desenhou-se na sua mente. Conseguia imaginá-lo com clareza e, ao fazê-lo, um calafrio percorreu-lhe as costas. 

			Havia alguma coisa nele… 

			Voltou a sentir o calafrio ao recordar a forma como ele olhara para ela e a descarga eléctrica que a percorrera. Nunca antes lhe acontecera algo do género. 

			Os seus olhos tinham-lhe feito algo que não conseguia explicar. Não era desejo sexual e ela sabia, mas algo muito mais poderoso. Muito mais preocupante. 

			Muito mais devastador. 

			O seu coração acelerou novamente, ao mesmo tempo que ela voltava a andar com mais rapidez. Daquela vez, ela não fez nada para se conter. Acabara de perceber onde estava: num terraço que levava às rochas junto do mar, entre os jardins do hotel e o Mediterrâneo. O caminho seguia entre pinheiros que velavam as luzes do hotel e acabava, sabia por visitas prévias àquele hotel, um dos favoritos do seu pai devido ao casino e ao porto onde atracara o seu barco, num pequeno promontório em frente do mar, com bancos de pedra para desfrutar da vista durante o dia. 

			Chegou até lá poucos minutos mais tarde, mas não se sentou. A pedra estaria demasiado fria, portanto dirigiu-se para o corrimão e recostou-se sobre ele enquanto tentava respirar normalmente ao mesmo tempo que observava o mar escuro aos seus pés. As estrelas começavam a brilhar, tal como a lua. Uma brisa quase imperceptível subia do mar, soltando pequenas madeixas do seu cabelo preso. O ar da noite, o cheiro do mar e os pinheiros serviram para a acalmar. Lentamente, sentiu que o calor das suas faces desaparecia e que o seu coração desacelerava. 

			Então, um sentimento de tristeza invadiu-a. O que importava ter visto um homem que lhe provocara uma reacção tão extraordinária? Não fazia sentido pensar nele. Nenhum. Provavelmente, não voltaria a vê-lo, visto que ele estava a sair do casino e provavelmente do hotel, mas e se o visse? O que se passaria então? Nada. 

			Ele só poderia ser uma fantasia para ela. Ninguém real. Ninguém que tivesse podido ter alguma coisa a ver com ela. Era apenas um pensamento de como podia ter sido uma vida diferente. 

			Era só isso e mais nada. 

			Eve continuou a olhar para o mar. Os seus olhos eram tão escuros como a noite. 

			 

			 

			Ela não devia ter saído a correr. Fora um erro. 

			Alexei olhou para ela por uma fracção de segundo enquanto ela atravessava a recepção do hotel, dirigindo-se para a porta traseira em frente do mar. 

			Se ela tivesse ficado quieta enquanto ele passava ao seu lado, ele teria tido de a deixar em paz. Não havia nenhum motivo para fazer o contrário. Nenhum, certamente, para fazer o que ele estava a fazer naquele momento: caminhar atrás dela. De propósito, não chegou logo ao pé dela. De propósito, deixou-a chegar à porta e sair do hotel. Alexei não sabia para onde ela se dirigia, mas saberia em breve. 

			O caminho que ela seguira estava escassamente iluminado, mas ele seguiu-a com o olhar até ela desaparecer atrás de uns pinheiros e se perder na penumbra. 

			Os olhos de Alexei brilharam. 

			Com passo relaxado, foi atrás dela. 

			Sabia que não devia fazê-lo, sabia que era um mau momento e um mau lugar, mas ela era a mulher apropriada. 

			A mulher mais perfeita que alguma vez vira. 

			Só a vira por um instante, mas nunca antes sentira aquele fogo interno ao ver uma mulher e não estava disposto a deixá-la desaparecer da sua vida daquele modo. Estava a agir de forma inconsciente, sabia bem, mas também sabia o que queria naquele momento. 

			Queria encontrá-la. 

			 

			 

			Ao ouvir passos, Eve alarmou-se e virou-se para o lugar de onde provinha o som. O hotel e os seus jardins eram privados e a segurança dos seus ricos clientes, férrea, mas ela estava num extremo do jardim e não era um lugar habitual para estar àquela hora. Quem poderia ser?

			Quando a sua figura saiu de entre os pinheiros, ela sentiu falta de ar. Por um instante, pensou que aquilo não podia ser real, que a sua mente conjurara a imagem do estranho alto e magro que tanto a impressionara. Mas o homem que caminhava para ela não era uma fantasia. 

			Era real, muito real.

			– Não devias ter fugido – declarou ele. 

			Falava francês. Tinha um leve sotaque, mas Eve não conseguiu identificar qual seria o seu idioma materno. A parte do seu cérebro que se ocupava do pensamento racional não estava a funcionar. 

			Ela olhou para ele sem conseguir evitá-lo enquanto ele caminhava para ela. O seu coração batia lentamente daquela vez, como se o tempo tivesse parado em seu redor. 

			Ele chegou junto dela. 

			Eve não conseguia ver o rosto dele na penumbra. A luz da lua iluminava o seu rosto e enchia-o de sombras ao mesmo tempo. Sentiu que as suas pernas falhavam e agarrou-se com força ao corrimão enquanto tentava ignorar o frio que percorria a sua pele. 

			Mas a pele era a única parte do seu corpo que estava fria. O resto dela ardia. 

			– Porque fugiste?

			O tom grave da sua voz e o seu sotaque prenderam-na. 

			– Não sei. 

			Pareceu-lhe uma resposta estúpida, mas era sincera. Ele sorriu, mostrando ligeiramente os dentes. Eve não conseguiu evitar a atracção dos lábios dele e os seus olhos cravaram-se neles. O calor aumentou, a pressão sobre o seu peito também. Sentiu que soltava o corrimão e que os seus braços caíam junto ao seu corpo.

			O que estava a acontecer? Porque é que aquele homem a atraía como um íman? Porque fugira dele? Aquilo tinha de ser fruto da sua imaginação, apenas uma fantasia. Mas ele seguira-a até ali… E também não sabia porquê. 

			– Só soube que tinha de me ir embora… 

			O seu tom ainda era grave e parecia estranho, até para ela. 

			Ele deu outro passo para ela. 

			– Não tens de fugir de mim – declarou. 

			Eve olhou para ele. O seu rosto estava ainda na sombra, mas a lua brilhava nos seus olhos. Havia alguma coisa nos seus olhos. 

			Ele murmurou algo que ela não entendeu. Não era inglês nem francês. Foram apenas duas palavras e não conseguiu identificar o idioma, mas depois voltou a falar e daquela vez foi em inglês. 

			– Quem és?

			Ela reagiu à pergunta. Os seus olhos brilharam e os seus lábios entreabriram-se, mas não disse nada. Não queria dizer-lhe quem era. Não importava se aquele homem soubesse quem era o seu pai ou não, embora não houvesse razão para isso. Havia muitos ricos no mundo e nem todos se conheciam. Foi por um súbito desejo de ser… de ser alguém diferente de quem era. Uma mulher que, se quisesse, podia caminhar sob o céu do Mediterrâneo e olhar para os olhos de uma fantasia tornada realidade… 

			– Porque achas que sou inglesa? – perguntou-lhe em francês. 

			– Não és? – brincou ele, em inglês. 

			Ao vê-lo sorrir, ela voltou a sentir falta de ar. Eve encolheu levemente os ombros. 

			– Tu também não és francês – indicou, ainda no mesmo idioma. 

			– Não – admitiu ele, mas não disse mais nada. 

			Eve compreendeu porquê. Tal como ela, ele também não queria misturar nacionalidades, identidades ou categorias. Como ela, queria que fosse puro. Aquela foi a palavra que apareceu na sua mente. «Puro». 

			No lugar onde estavam, o ar era limpo e puro e corria livre entre os pinheiros sob a luz da lua. Aquilo não tinha nada a ver com o mundo de luxos do hotel, com os seus casinos de apostas elevadas, o seu restaurante com três estrelas, o seu porto cheio de iates e estacionamento cheio de carros caros. 

			Aquilo não tinha nada a ver com o mundo do seu pai. Estava para além do seu alcance e da sua sombra maligna. 

			Sabia que não estava a ser realista. Não podia fugir de quem era. E aquele homem também não. Talvez fosse um impostor, mas o que estava claro era que ele era um homem rico. 

			Mas por um breve espaço de tempo, ambos poderiam fugir das suas identidades. 

			– Porque me seguiste até aqui? – ela continuava a falar em francês, embora não soubesse muito bem porquê. 

			Ele quase se riu às gargalhadas. 

			– Uma mulher francesa nunca me teria perguntado! – outra brincadeira, mas com um certo tom de cumplicidade. – E uma mulher tão bonita como tu – continuou, daquela vez num tom de voz grave, – não tem de fazer essa pergunta. 

			Por um instante, ele olhou para ela nos olhos, mas ela desviou o olhar, hesitante. Ao fazê-lo, sentiu a brisa fresca sobre os seus braços e tremeu ligeiramente. 

			Ele reagiu imediatamente. Tirou o casaco do smoking e pô-lo sobre os ombros dela. O calor do seu corpo ainda se notava no forro da roupa de seda. Eve sentiu um nó na garganta. Era um gesto tão íntimo que sentiu que o seu coração acelerava novamente. 

			Ele ainda tinha as mãos sobre os seus ombros e estava quase atrás dela. Eve virou a cabeça para trás. 

			– Obrigada – falou quase um sussurro. 

			Ele estava muito perto, demasiado perto. O mundo em seu redor desapareceu, deixou de existir e os olhos dele ocuparam todo o espaço, olhando para ela fixamente. A luz da lua reflectia-se neles. Ela sentiu que a sua mão se mexia para cima e, com a maior delicadeza, acariciou-lhe a cara. Ela sentiu que ele ficava tenso ao sentir a carícia dela, viu-o fechar os olhos e reparou que ele sustinha a respiração. Sentiu o seu cheiro masculino. 

			Então, a sua mão voou livre e ficou gelada ao pensar no que fizera. Acabara de tocar num completo desconhecido sem mais nem menos. Por instinto, afastou-se e voltou a agarrar-se ao corrimão. 

			– Lamento muito! – desculpou-se apressadamente. Baixou a cabeça e mordeu o lábio inferior. 

			– Lamentas? – ela reparou no seu sotaque e aquilo fê-la arrepiar-se como um calafrio a percorrer o seu corpo.

			Ele voltou a aproximar-se e pôs-se atrás dela. Eve voltou a sentir a pressão das mãos dele sobre os ombros através do tecido fino do casaco e aquilo fez com que o seu ritmo cardíaco acelerasse um pouco mais. 

			– Não há necessidade de te desculpares – o seu tom de voz parecia divertido, mas também algo mais… 

			Ele fez com que se virasse para ficar de frente para ele e pôs-lhe as duas mãos sobre a cara, deslizando os dedos entre o seu cabelo. Era alto, mais alto do que ela e olhava para ela de cima. O seu cabelo era mais preto do que a noite. 

			Ela olhou para ele sem fazer nada, sem conseguir fazer nada. Não respirou nem fez nenhuma outra coisa que pudesse estragar aquele momento. Aquilo era tão real. Estava sob a luz da lua, ao pé do mar, com um homem que não conhecia, que talvez nunca conhecesse, que lhe segurou na cara e olhou para os seus olhos. 

			Então, beijou-a. 

			Ela viu que o rosto dele se aproximava e percebeu num segundo que o deixaria fazê-lo. Queria deixar que aquele homem a beijasse naquele momento e naquele lugar. 

			Fechou os olhos. 

			Fechou os olhos e deixou que ele a beijasse. Um estranho que não conhecia, que talvez nunca conhecesse e de quem se afastaria pouco depois. Talvez nunca voltasse a ter um momento assim, por isso, por uns lindos segundos… 

			Ninguém poderia tirar-lhos. 

			Os seus lábios abriram-se. 

			Ele beijou-a lentamente, com doçura e lábios de veludo, como se a sua pele fosse a seda mais fina. Depois, afastou-se e deixou cair as mãos. 
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